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cerâmicas islâmicas no garb 
setentrional “português”:  
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RESUMO
O presente artigo apresenta uma primeira síntese da presença de cerâmicas islâmicas no território setentrional 
do Garb “português” partindo da pesquisa bibliográfica, com o objectivo de expor e discutir as presenças / 
ausências de cerâmicas correlacionáveis com protótipos islâmicos entre os séculos VIII e XII, comparando as 
realidades conhecidas a norte e a sul do Douro. A partir do seu mapeamento tentar-se-á definir e caracterizar 
realidades geográficas e de povoamento, com particularidades relativas à sua maior ou menor relação com o 
mundo islâmico, contribuindo assim para a definição de um limite territorial do Garb al-Andalus a partir dos 
dados arqueológicos.
Palavras-chave: Cerâmica islâmica, Marca Inferior, Distribuição, Fronteira.
ABSTRACT
This paper presents a first synthesis about the presence of Islamic ceramics in the northern territory of the 
“Portuguese” Garb, based on bibliographic research, with the aim to expose and discuss the material presence /  
absence of Islamic prototypes between the 8th and 12th centuries, comparing the realities known in the north 
and south of the Douro River. From its mapping, an attempt will be made to define and characterize geographic  
and population realities, with particularities related to their greater or lesser relation with the Islamic word, 
thus contributing to the definition of a territorial limit of Garb al-Andalus from archaeological data.
Keywords: Islamic Ceramics, Lower March, Distribution, Frontier.
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Quando pensamos em cerâmica islâmica no Garb 
setentrional português deparamo-nos com um qua-
se vazio de evidências para um território de enor-
mes dimensões, integrado na Marca Inferior. Procu-
rar essas evidências, nomeadamente na bibliografia, 
continua a ser uma tarefa difícil. Por um lado, pelas 
próprias características intrínsecas de um território 
de fronteira, como espaço de coexistências, onde a 
presença de comunidades muçulmanas seria dimi-
nuta e descontínua; por outro lado, porque quan-
do se estuda a Alta Idade Média é, sobretudo, para 
realçar a “reconquista” e a importância, a partir do 
século IX, do repovoamento asturo-leonês, perma-
necendo um défice de conhecimento sobre o século 
VIII e a maior parte dos seguintes. Deve salientar-
-se que a presença de cerâmicas islâmicas não é si-
nónimo directo de domínio islâmico ou presença 
de comunidades muçulmanas, sendo múltiplas as 
explicações possíveis para a presença de cerâmicas 
oriundas do Sul ou produzidas sob influência cultu-
ral do Sul nestes territórios de fronteira.
Com este trabalho pretendemos, assim, apresentar 
uma síntese das cerâmicas que conseguimos ras-
trear, eventual ou seguramente correlacionáveis 
com a cultura material islâmica e, principalmente, 
reconhecer o muito que há ainda por pesquisar. Se é 
certo que, no Entre-Minho-e-Douro, a presença de 
vestígios arqueológicos islâmicos é quase nula, sen-
do também escassas as referências nas fontes docu-
mentais, para o Vale do Douro, a toponímia pode 
ajudar-nos a colmatar ausências de testemunhos 
arqueológicos. Ainda assim, mesmo sendo esporá-
dicas e pouco explícitas, as referências bibliográficas 
aludem a alguns materiais que pretendemos indagar. 
Para sul do Douro, começa a entender-se melhor a 
presença de cerâmicas islâmicas que convivem com 
produções locais/regionais de matriz moçárabe. 
Contudo, salvo o caso de Coimbra e, pontualmente, 
de outros casos do Centro português, as evidências 
materiais publicadas continuam a ser muito desi-
guais e nem sempre seguramente indexáveis às pro-
duções cerâmicas inequivocamente islâmicas ou de 
influência islâmica.
Partindo do exposto, apresentamos uma primeira 
aproximação às presenças/ausências de cerâmicas 
correlacionáveis com protótipos islâmicos entre os 
séculos VIII e XII, no território em análise, compa-
rando as realidades conhecidas a norte e a sul do Dou-
ro. A partir do seu mapeamento tentaremos definir e 
caracterizar realidades geográficas e de povoamento, 
com particularidades relativas à presença islâmica.
2. O GARB SETENTRIONAL 
OU TAGR-AL-ADNÀ
O Garb Setentrional ou Tagr-al-Adnà (a Marca In-
ferior) define-se, essencialmente, pela sua condição 
de território de fronteira, encerrando todas as vi-
cissitudes e dinâmicas que a circunstância implica. 
Esta vasta área, que num primeiro momento tinha 
como limite sul o vale do Tejo e a norte chegava à ba-
cia do Douro, actuou como território limítrofe en-
tre o al-Andalus e o mundo cristão. Podemos enten-
der esta zona de fronteira, que separava os espaços 
geopolíticos do Sul islâmico dos do Norte cristão, 
como uma área de limites difusos, encontrando-
-se marcada pelos avanços e retrocessos dos reinos 
cristãos do Norte e do poder do Sul islâmico, alia-
dos a um controlo territorial por vezes igualmente 
difuso. Deste modo, temos um território dinâmico, 
muito permeável, onde as fronteiras políticas não se 
encontram bem delimitadas, alterando-se em fun-
ção dos equilíbrios de forças de cada soberano e dos 
poderes locais. 
A escassez de fontes e de estudos arqueológicos que 
encontramos para a região em causa, não nos permi-
te um conhecimento consistente da sua organização 
territorial. No entanto, sabemos que, a norte do Tejo, 
a conquista islâmica fez-se, maioritariamente, atra-
vés de pactos de capitulação e as principais cidades 
entregaram-se sem luta. Deste modo, é lógico pen-
sar que o novo domínio muçulmano, estabelecido a 
partir da conquista de 711, não pressupôs mudanças 
bruscas no ordenamento territorial, social e econó-
mico desta vasta área de fronteira, mantendo-se as 
unidades administrativas existentes. As antigas dio-
ceses visigodas correspondem agora, grosso modo, 
às novas províncias administrativas, onde os centros 
urbanos, herdeiros da cidade visigótica, exercem um 
poder central mais ou menos activo. Contudo, mes-
mo dentro da sua fragilidade, estes serão essenciais 
como polos organizadores do território, segundo as 
directrizes emanadas do poder de Córdova, assen-
tando a ocupação desta vasta área de fronteira, maio-
ritariamente, num povoamento de carácter rural, 
disperso e de fraca intensidade. Organizando-se em 
grupos de vizinhos: villa / “aldeia” / alcaria e em pe-
quenos casais agrícolas, o mundo rural estrutura-se 
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em enclaves fortificados (castrum / hisn e talaiya), 
que eram vigilantes das “paisagens” que defendiam. 
Os husun tornam-se centros de novos distritos ru-
rais islâmicos, fixando sobre o terreno o controlo 
e a delimitação destes. Estas comunidades rurais 
mantêm-se semi-autónomas relativamente ao po-
der central, assimilando de forma mais ou menos 
intensa a cultura islâmica, mas mantendo-se essen-
cialmente cristãs. Há ainda a considerar, igualmente, 
a presença de muladís e de grupos de berberes. Ve-
rificamos, assim, uma pluralidade social e cultural 
que caracteriza esta extensa área fronteiriça, onde os 
poderes cristãos e islâmicos nem sempre gozaram de 
um controlo efectivo, num espaço de coexistências 
sociais e culturais, plasmadas nas suas materialida-
des, de caracterização complexa.
3. TERRITÓRIO E CARTA ARQUEOLÓGICA
O extenso território que constituía a Marca Inferior, 
ou Tagr-al-Adnà, como já referimos, estendia-se, 
num primeiro momento, desde o vale do Tejo até à 
bacia do Douro, chegando mesmo a alcançar áreas a 
norte deste rio. Contudo, em meados do século IX, 
o limite norte vai abandonar a região do Douro loca-
lizando-se, agora, no sistema central (Serra da Gata 
– Malcata – Estrela). A sul, no vale do Tejo, a estrutu-
ra política islâmica é mais estável e os dados arqueo-
lógicos são mais abundantes e melhor reconhecíveis 
no terreno. Partindo destas diferenças mais mar-
cantes em termos arqueológicos, uma vez que um 
tão extenso território contém, necessariamente, 
inúmeras realidades e diversidades, considerámos 
os seguintes limites territoriais: a norte a bacia do 
Douro (em ambas as margens), a leste, e apenas por 
questões práticas, a actual fronteira com Espanha, e 
a sul a Serra de Aires e Candeeiros. Considerando a 
parca informação que encontramos nas fontes escri-
tas, quer cristãs quer muçulmanas, relativamente a 
este território, torna-se necessário procurar os tra-
ços dessa presença noutros marcadores, diferentes 
das fontes tradicionais. Para tal são essenciais os 
dados que a arqueologia nos pode fornecer, sendo 
nestes que o presente estudo se baseia. Contudo, 
tendo presente as características já referidas destes 
territórios de fronteira, surgem muitas questões 
quanto aos indícios materiais da frequência e/ou 
permanência de grupos muçulmanos e quanto à 
interpretação de cerâmicas eventualmente origi-
nárias de territórios islâmicos ou produzidas sob 
influência destas. A actividade arqueológica (pros-
pecção e escavação) tem fornecido apenas pontual-
mente dados relativamente a sítios com vestígios 
materiais eventualmente correlacionáveis com a 
ocupação islâmica, ou onde se exumaram cerâmicas 
que reflectem uma filiação nos contactos culturais 
e comerciais com o al-Andalus. O presente estudo 
organiza-se de norte para sul, partindo da bacia do 
Douro (no seu lado norte) até, como já referido, à 
Serra de Aires e Candeeiros, a sul, tendo como base 
a análise exaustiva da bibliografia arqueológica. 
3.1. Território a norte do Douro
Relativamente ao território a norte do Douro, é 
notória a escassez de vestígios relacionáveis com 
a presença islâmica, que não chegou a ser efectiva, 
embora se encontrem evidentes marcas na toponí-
mia da região e as fontes refiram o estabelecimento 
de grupos berberes Masmuda na zona do Porto e em 
Trás-os-Montes (Figura 1 e Figura 2).
Neste contexto, na última fase de ocupação da Quin-
ta do Paço Velho (Ponte de Lima, Viana do Castelo), 
dos séculos VII/VIII, foi identificada cerâmica cujas 
características as integram entre exemplares islâmi-
cos de época emiral (Brochado, 2004, fig. 42, nº 2), 
nomeadamente púcaros de bordo direito arredon-
dado e colo recto ou levemente curvo, e um jarro 
de colo alto, com moldura em carena a meio deste, 
encontrando-se exemplares idênticos em contextos 
meridionais, como Mérida, Cáceres e Málaga.
Na margem direita do rio Sabor, no Cemitério dos 
Mouros (Cilhades, Felgar, Torre de Moncorvo), foi 
identificado um importante conjunto de materiais 
cerâmicos datáveis entre os séculos VIII e XI, que 
indicia marcado cariz islâmico emiral/califal, con-
vivendo com outros materiais que podemos adscre-
ver ao mundo cristão (Rosselló et alii, 2016). Neste 
conjunto verifica-se a quase exclusividade da cerâ-
mica comum, tendo sido identificado apenas um 
fragmento vidrado, informe, cujas características 
da pasta e do próprio vidrado sugerem horizontes 
cronológicos emirais. Prevalecem os fabricos a tor-
no, embora se afiram algumas produções manuais/
torno lento. Entre as peças decoradas é de salientar 
a presença de pintura a branco, negro ou verme-
lho (Figura 3). Refira-se um fragmento que associa 
cordão digitado com pintura branca, numa solução 
decorativa de síntese, conjugando elementos de ca-
riz islâmico com elementos decorativos comuns ao 
mundo cristão (Rosselló et alii, 2016, p. 59).
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Destaca-se, também, o candil proveniente de Pe-
drantil (Croca, Penafiel) (Barroca e Santos, 2005), 
cujas características apontam para cronologia cali-
fal. Tratando-se de uma peça isolada e sem contex-
to arqueológico conhecido, poderá remeter para os 
contactos comerciais e civilizacionais entre estas 
populações de fronteira.
Por último, no Castelo de Aguiar de Sousa, o céle-
bre hisn Aquilar sobre o Douro, conquistado por 
Almançor, cuja tipologia se afasta dos castelos ro-
queiros cristãos (Silva, 2008), a par das cerâmicas 
de adscrição cristã, encontramos alguns exemplares 
que podem remeter para o mundo islâmico, nomea-
damente uma peça de pasta clara e moldura no colo 
(Fonseca, 2014, p. 51, fig. 145).
3.2. Território a sul do Douro
A sul do Douro a escassez de dados arqueológicos é 
semelhante à encontrada a norte, pois, salvo alguns 
casos, como Coimbra, é muito pouca a informação 
disponível. As fontes da época são parcas em infor-
mação, não existe investigação arqueológica dedica-
da a estas problemáticas e são raros os estudos cen-
trados no intervalo cronológico relativo às realidades 
históricas aqui analisadas (Figura 1 e Figura 2). 
Assim, no distrito de Aveiro, no Castelo de Santa 
Maria da Feira foi identificado um conjunto de cerâ-
mica comum, alguma ostentando pintura a branco 
ou a vermelho, e ainda um bico de candil (Figura 3), 
datável de finais do século IX ou primeira metade do 
X, convivendo com cerâmica caracteristicamente 
cristã, nomeadamente panelas de pastas cinzentas, 
cozeduras redutoras e asas puncionadas (Teixeira e 
Fonseca, 2002/2003). 
Verificamos realidade idêntica no Castro de Vali-
nhas/Castelo de Arouca, de onde é proveniente um 
conjunto de materiais com características islâmicas, 
nomeadamente alguns fragmentos com pintura e 
outros com vidrados verdes e verde-melados sobre 
pintura a manganés (Silva e Ribeiro, 2015, p. 316; 
Silva e Ribeiro, 2014; Silva. 2011, p. 8), a par de ou-
tros de cariz cristão.
Em Viseu, cidade que se rendeu por pacto de capi-
tulação, destaca-se um conjunto de cerâmica com 
cronologia dos séculos X/XI-XII, de aparentes 
características islâmicas, proveniente do Pátio do 
Museu Grão Vasco (Rodrigues, 2014). Trata-se de 
cerâmica de fabrico a torno rápido e cozedura oxi-
dante. A nível decorativo temos os púcaros de colo 
alto e cilíndrico com caneluras, a pintura a branco e 
a aplicação de engobe vermelho ou cinzento sobre 
super fícies vermelhas.
Em meio rural, mas ainda dentro do actual distrito 
de Viseu, são de referir dois povoados fortificados. 
O Castro de Mogueira/São Martinho de Mouros 
(Resende), onde, para além de um dedal mitrifor-
me de bronze com paralelos no mundo islâmico, foi 
recolhida cerâmica decorada com incisões, cordões 
plásticos e alguns fragmentos com vidrado melado 
(Santos, 2012, p. 468). Seguindo a mesma dinâmi-
ca de convivência entre o mundo cristão e o mundo 
islâmico, assinalamos o sítio de Nossa Senhora do 
Barrocal (Sátão), onde foi identificado um conjunto 
de peças oriundas do mundo islâmico, nomeada-
mente os vidrados (verde e manganés, melado, me-
lado e manganés e vidrado a verde plúmbeo) e ainda 
alguns fragmentos de pequena dimensão de peças 
pintadas a negro e a branco (Tente et alii, 2018, p. 
278). Segundo os autores, estes materiais “(…) reve-
lam, sem sombra para dúvidas, ligações entre as po-
pulações da região viseense com o Sul islamizado. 
As mesmas podem ainda traduzir materialmente a 
capacidade de aquisição de peças em mercados onde 
produtos fabricados no mundo islâmico eram ven-
didos” (Tente et alii, 2018, p. 279).
No Castelo de Trancoso, sobretudo em torno da Tor-
re de Menagem, foi identificado um importante con-
junto de peças filiadas em produções islâmicas, no-
meadamente cerâmica pintada a branco e vidrados 
melados com ou sem traços de manganés (Figura 3). 
Associado a estes materiais, encontra-se, igualmen-
te, um vasto acervo cerâmico de cariz cristão (Ferrei-
ra et alii, 2012, p. 18). Neste conjunto, datável entre os 
séculos VIII e o século XII, predominam os fabricos 
manuais ou a torno lento e a torno incerto, maiorita-
riamente de cozedura oxidante. Os tratamentos de 
superfície vão do simples alisamento ao brunido em 
espatulado, podendo apresentar motivos incisos, 
cordões plásticos, caneluras e ainda traços pintados 
a branco (Ferreira et alii, 2012, p. 18). 
Na cidade da Guarda, surge um conjunto de cerâ-
micas, cujos elementos decorativos, tecnológicos e 
morfológicos apontam para os séculos X-XI. Pon-
tuam panelas de bordos extrovertidos e colos estrei-
tos, cântaros de asas de fita decoradas, com pastas 
grosseiras de cor acastanhada, creme e alaranjadas. 
Entre estas, foi identificada uma asa de pasta creme-
-alaranjada, decorada com traços de engobe branco, 
que permite especular sobre a presença islâmica na 
Guarda (Osório, 2004, p. 10).
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Por fim, assinalamos um conjunto de pequenos 
aglomerados, predominantemente fortificados, si-
tuados na região do Alto Mondego (Tente, 2010). 
Destes povoados, salientamos Soida (Guarda e Ce-
lorico da Beira), S. Gens (Celorico da Beira), Castro 
de Santiago (Fornos de Algodres), Penedo dos Mou-
ros (Gouveia) e Monte Aljão (Gouveia). Na Soida, 
cujo topónimo de origem muçulmana remete para 
um local elevado, foi identificada cerâmica medieval 
maioritariamente oxidante: pastas laranjas, aver-
melhadas, castanhas-avermelhadas e rosadas, com 
cronologia entre o século IX e o X. S. Gens apresen-
ta um conjunto cerâmico com algumas peças que 
remetem para o mundo mais meridional, como, por 
exemplo, o jarro/púcaro de colo canelado (Souza, 
2013, p. 75, fig. 23). No Monte Aljão surge cerâmica 
com pintura branca, nomeadamente um fragmento 
de gargalo com arranque de asa, fabrico a torno rápi-
do e cozedura oxidante (Tente, 2010, p. 73 e 109, fig. 
IV.1.33, n.ºs 4 e 20). A ocupação medieval do Castro 
de Santiago (Tente, 2010, p. 330) forneceu uma peça 
com pintura vermelha na asa, atribuída a época tar-
do-romana (Tente, 2010, p. 333). Não havendo qual-
quer outro indício de ocupação romana neste sítio, 
poderá tratar-se de uma peça islâmica, onde este 
tipo de produção se encontra difundido a partir do 
século IX. Por fim, no Penedo dos Mouros, foi iden-
tificado um conjunto de peças, entre as quais pane-
las com cordões plásticos e incisões, jarros com bico 
“pinçado”, alguns fragmentos de cerâmica pintada 
e uma peça de pasta distinta das restantes e cane-
luras no colo (Tente, 2010, p. 151 e 198, fig. IV.4.29, 
n.º 66). Os dados recolhidos indicam que alguns 
destes sítios do Alto Mondego foram abandonados 
na segunda metade do século X. 
No eixo Serra da Estrela/Cova da Beira e seguindo 
para sul, no distrito de Castelo Branco, temos como 
referência fundamental a cidade de Laydâniyya 
(Idanha-a-Velha). Após a conquista islâmica esta ci-
dade terá mantido o seu papel político-administrati-
vo. É identificada nas fontes durante o emirato como 
uma kura, com, pelo menos, quatro distritos ou 
iqlim, podendo intuir-se que os seus termos territo-
riais terão sofrido poucas alterações, pelo menos até 
finais do século IX, momento em que Córdova per-
de a vinculação política com os territórios a norte do 
Tejo. Não há qualquer referência a esta região duran-
te o califado. Sabemos que à região da Egitânia che-
garam diferentes grupos de origem berbere, como os 
Miknasa e os Mas·muda dos Banu Tayit, e que esta 
zona se viu envolvida em numerosas revoltas, des-
tacando-se as de Ibn Marwan, muladí emeritense, 
que convulsionaram todo o território durante um 
período considerável. São factores que marcaram a 
região, em cuja população se incluíam, à semelhança 
de praticamente toda a Marca Inferior, elementos de 
algumas tribos berberes, muladís e moçárabes. 
Relativamente aos dados arqueológicos, foi recolhi-
do em Idanha-a-Velha um significativo conjunto de 
materiais hispano-muçulmanos (Sánchez Hidalgo 
et alii, 2018). Trata-se de um variado grupo de cerâ-
micas, destinadas a diferentes usos, como a prepa-
ração de alimentos, armazenamento, iluminação, 
transporte. A maioria das peças possui decorações 
comuns no mundo islâmico, isto é, pintura (bran-
ca, negra ou vermelha), aplicações plásticas, incisa e 
vidrada, por vezes combinadas. Em síntese, o con-
junto cerâmico revela características habituais no 
mundo islâmico, concretamente entre os séculos X 
e XI (Sánchez Hidalgo et alii, 2018, p. 744).
Um pouco mais a norte, integrando o vasto espaço 
do agora território da kura Laydâniyya, encontra-se 
a Capela de São Pedro da Capinha (Fundão), onde 
foram exumados compartimentos habitacionais e 
um silo, sendo proveniente deste contexto um con-
junto de material cerâmico datado de período emi-
ral (Santos e Albuquerque, 2015). Trata-se exclusi-
vamente de cerâmica comum de reduzida variedade 
formal, destacando-se os grandes contentores que 
se dividem em dois grupos coexistentes: aqueles 
que podemos considerar como herdeiros dos dolia, 
possuindo bordo introvertido praticamente indi-
ferenciado da pança, e as talhas ou grandes potes, 
de bordo moldurado, por vezes ainda ligeiramente 
introvertido. Os fabricos são maioritariamente a 
torno lento, predominando as cozeduras oxidantes. 
No que respeita à decoração, as caneluras consti-
tuem a principal técnica decorativa relativamente à 
cerâmica de menores dimensões, sendo a decoração 
incisa, nomeadamente a pente, impressa e aplicada, 
exclusiva dos grandes contentores, alguns dos quais 
se apresentam profusamente decorados, por vezes 
conjugando diferentes técnicas (Figura 3). Pode tra-
tar-se de um conjunto cerâmico de transição entre o 
mundo visigótico e o emiral, onde se identificam as 
influências e perdurações típicas do reportório for-
mal romano-visigótico convivendo com peças cla-
ramente inovadoras (Santos e Albuquerque, 2015, 
p. 921). 
A norte de Laydâniyya, no Castelo de Belmonte, 
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foram reconhecidas cinco fases de ocupação, corres-
pondendo a primeira fase a um momento anterior 
ao actual edifício do século XIII. Deste período mais 
antigo foram descobertos restos de estruturas habi-
tacionais, quatro silos e alguns materiais cerâmicos, 
entre os quais destacamos uma bilha decorada com 
caneluras na parte superior do bojo e pintura a bran-
co, cuja cronologia foi atribuída aos séculos XII/XIII 
(Marques, 2000, p. 266 e fig. 17).
Na Casa da Torre (Caria, Belmonte), foi recolhido 
abundante espólio, salientando-se um conjunto 
de cerâmica medieval com características possivel-
mente islâmicas, como alguns melados com ou sem 
traços de manganés e o fragmento de um possível 
jarro, de pasta creme, bem depurada, com esmalte 
de cor verde (Robalo, 2008, p. 194). Estes materiais 
coexistem com outros que podemos adscrever ao 
mundo cristão, nomeadamente recipientes com asas 
puncionadas. A cronologia indicada situa-se entre o 
século XII e o XIII, contudo, alguns paralelos apon-
tados podem recuar a cronologia de algumas destas 
peças ao século XI.
Em Castelo Novo (Fundão) foi recolhido um con-
junto significativo de materiais cerâmicos enqua-
dráveis nos séculos XIII e XIV, referindo-se a exis-
tência de exemplares vidrados de cor verde, alguns 
dos quais com decoração estampilhada. Destaca-se 
um fragmento de parede com arranque de asa que 
mostra pequeno botão, compatível com produções 
islâmicas datáveis dos séculos XII/XIII (Silvério e 
Barros, 2005, p. 59).
Do Castelo de Penamacor, cujo topónimo parece ter 
fossilizado o nome de Ibn Nakur, um dos rebeldes 
da fitna de finais do século IX (Catarino e Santos, 
2012: 11), é proveniente o fragmento de uma taça de-
corada a corda seca total, com motivo do cordão da 
felicidade, ou da eternidade, tema que embora nos 
remeta para uma filiação islâmica dos séculos XII/
XIII, poderá ser, segundo os autores, “compatível 
com os modelos mudéjares” (Silvério et alii, 2004, 
p. 488, fig. 16, nº 39).
A sul de Laydâniyya, entre o rio Zêzere e a Ribeira 
da Isna, situa-se o enclave do hisn da Sertã, onde fo-
ram identificadas várias fases de ocupação (Batata, 
1998; Batata 2000, p. 435-437), salientando-se uma 
fundição de ferro e cerâmica com cronologias do sé-
culo X/XI de características islâmicas. Trata-se de 
cerâmica comum, de pastas e superfícies castanhas 
e avermelhadas, algumas decoradas com motivos 
pintados a branco, nas tradicionais formas de pane-
las de bordo triangular e púcaros de colo canelado 
(Batata, 2000, Est. IV).
No Castro de S. Miguel da Amêndoa (Vila de Rei/
Mação), identificaram-se estruturas habitacionais, às 
quais se encontrava associado um conjunto de mate-
riais cerâmicos, cujas características podem remeter 
para o período islâmico, embora na época tenham 
sido datadas do século II a.C. (Bubner e Bubner, 
1993, p. 37-40). Trata-se de peças de cor alaranjada, 
fabrico a torno, normalmente sem decoração, embo-
ra, por vezes, apresentem caneluras, incisões e cor-
dões plásticos (Figura 3). Estas peças aproximam-se 
formalmente, entre outros, de exemplares de Coim-
bra e Santa Olaia (Montemor-o-Velho), aqui em 
contextos dos séculos X/XII.
Por fim, da cidade de Castelo Branco, temos notícia 
de algumas peças de cariz islâmico, nomeadamente 
um bico de candil, cuja forma larga e curta denuncia 
a sua cronologia tardia, apontando para meados do 
seculo XII (Boavida, 2013, p. 962 e 965, fig. 4). Do 
castelo são provenientes materiais medievais, entre 
os quais alguns fragmentos de cerâmica com pintu-
ra branca (Boavida, 2015, p. 910). 
Na região do Baixo Mondego, a cidade de Coimbra, 
uma das principais cidades da Marca Inferior, cujas 
fontes árabes indicam que capitulou a Abd al-Aziz 
em 714/715, terá, possivelmente, correspondido a 
uma cidade-território, centro de um ‘amal não mi-
litarizado. Agora designada como Madinat Qulum-
riyya, terá sido o centro de um vasto território her-
dado da anterior diocese (Catarino, 2008, p. 135). 
Embora a população fosse maioritariamente moçá-
rabe, também se instalaram no território de Coimbra 
grupos de berberes, como os Masmuda e os Sadfu-
ra, sobre os quais nos informam as mesmas fontes 
(Catarino, 2008, p. 137). Desde a capitulação até 
1064, altura em que cai definitivamente em admi-
nistração do poder cristão, a história do governo das 
terras de Coimbra vai ser pontuada, como em todo o 
território de fronteira, por uma alternância de pode-
res entre cristãos e muçulmanos, reflectida na cultu-
ra material que parece evidenciar coexistência de ce-
râmicas do “mundo cristão” e do “mundo islâmico”. 
São conhecidos importantes vestígios da ocupação 
da cidade em período islâmico no Museu Machado 
de Castro e zonas adjacentes (Silva 2014; Silva 2015), 
e nos espaços da Universidade de Coimbra, parti-
cularmente no Pátio das Escolas da Universidade 
de Coimbra, no Colégio da Trindade e no Largo D. 
Dinis (Catarino et alii, 2009). A cerâmica recolhida 
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atesta uma ocupação centrada na época califal / tai-
fas (séculos X/XI) prolongando-se algumas formas 
e decorações até ao século XII (Figura 3). Sendo no-
tório o predomínio da cerâmica comum de cozedura 
oxidante, podem ostentar pintura a negro, vermelho 
ou branco. A presença de cerâmica vidrada é assina-
lável, relacionando-se com importações de diversas 
regiões do al-Andalus. Estão representados os me-
lados, os melados com traços de manganés, o verde 
e manganés, a corda seca parcial e a corda seca total, 
sendo ainda de referir a presença de dois fragmentos 
de louça dourada (Catarino et alii, 2009, p. 353).
Em Conimbriga (Condeixa), antiga diocese visigó-
tica, além da recolha de moedas e dos enterramen-
tos muçulmanos, há também a referir a cerâmica, 
nomeadamente, entre outras, as cerâmicas pinta-
das a branco e os púcaros de colo canelado (De Man 
et alii, 2014), indício da presença islâmica nessa an-
tiga cidade.
Ainda em Condeixa, no Paço da Ega (Condeixa) foi 
exumado um conjunto cerâmico de características is-
lâmicas, que reportam a horizontes cronológicos dos 
séculos X-XI. Constitui-se como um conjunto mui-
to homogéneo, de pouca variedade formal e predo-
mínio das formas fechadas. Relativamente aos mo-
delos decorativos, denota-se a utilização da pintura a 
branco como técnica dominante (Revez, 2012, p. 52).
Em Montemor-o-Velho, o período muçulmano está 
comprovado pelos vestígios arqueológicos, nomea-
damente cerâmica com pintura branca, um capitel 
e estuques trabalhados (Barroca, 2005, p. 115), com 
paralelos califais/taifas, lápides moçárabes e uma 
inscrição árabe (Penajoia, 2014, p. 246-247).
O outeiro de Santa Olaia (Figueira da Foz) forneceu 
um conjunto de cerâmicas de cariz cristão coexis-
tentes com cerâmicas de pastas oxidantes, com su-
perfícies polidas, engobadas e pintadas em bandas a 
branco (Figura 3), possivelmente importadas do Sul 
do Garb al-Andalus, que se enquadram nas épocas 
emiral/califal e reinos de taifas. É ainda de referir a 
presença de peças que conjugam particularidades de 
filiação cristã e islâmica (Nazaré, 2013, p. 86-87). 
Já no distrito de Leiria, há a referir um conjunto de 
candis e pesos de tear, ainda por publicar, alguns com 
indícios de vidrado (Figura 3), datável dos séculos 
X/XII, provenientes de Ansião (Pombal)12. Trata-se 
de peças sem contexto arqueológico, mas importan-
tes enquanto reveladoras dos contactos existentes. 
12. Colecção Padre José Eduardo Coutinho.
No Castelo de Leiria foram realizados trabalhos 
arqueológicos na Torre de Menagem, daí resultan-
do alguns testemunhos eventualmente islâmicos, 
nomeadamente escassos fragmentos de cântaros e 
púcaros, destacando-se os motivos decorativos em 
caneluras e os pintados a branco, com cronologia de 
“inícios do Califado, ou mesmo ainda do Emiral” 
(séculos IX/X) (Lopes, 2001, p. 33). Nos estratos 
seguintes assinalou-se igualmente a presença de ce-
râmica com formas e decorações próprias dos mo-
delos que acompanham a reconquista cristã. Na en-
volvente do castelo, nomeadamente no interior da 
primeira linha de muralha, foram exumados alguns 
fragmentos cerâmicos possivelmente atribuíveis a 
produção islâmica. O conjunto merece alguma cau-
tela, pois se alguns materiais poderão ser classifica-
dos de época emiral/califal, outros apenas poderão 
ser genericamente considerados islâmicos. Após 
1135 o Castelo esteve efectivamente ocupado por 
tropas muçulmanas em dois períodos muito próxi-
mos no tempo, até à sua conquista pelos cristãos por 
volta de 1140/1142. Os vestígios referidos podem 
relacionar-se com estas ocupações (Carvalho e Iná-
cio, 2013, p. 162).
O sítio Quinta da Granja 1 (Maiorga, Alcobaça) for-
neceu recipientes de cariz utilitário sobretudo para 
cozinhar e também para transportar/servir alimen-
tos à mesa e armazenagem. A maioria dos fragmen-
tos cerâmicos de cariz islâmico pertence a formas 
fechadas, principalmente panelas ou potes, jarros, 
jarrinhas, cântaros e talhas (Figura 3). Globalmente, 
o espólio pode integrar-se na Alta Idade Média, en-
tre os séculos VII e IX, parecendo reunir influências 
visigóticas e emirais (Gonzalez, 2013, p. 916).
Já no distrito de Santarém, no limite geográfico 
aqui em estudo, há a referir Tomar e Torres Novas. 
Tomar possui evidências de ocupação nos séculos 
IX-X e no forum de Sellium/Tomar, foi encontrada 
uma moeda coetânea da conquista islâmica. Relati-
vamente às cerâmicas, não foram ainda recuperados 
exemplares correlacionáveis claramente com pro-
duções islâmicas.
Em Torres Novas foram identificadas estruturas 
habitacionais, silos e lixeiras de época islâmica, das 
quais são provenientes materiais cerâmicos que po-
demos colocar em dois momentos cronológicos: 
um conjunto, tipológica e cronologicamente homo-
géneo, sem grande diversidade formal, que poderá 
ser enquadrado nos séculos X/XI; e outro conjunto 
com cronologia dos séculos XII/XIII. É de referir a 
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presença de um cantil de pasta bege e decoração pin-
tada a vermelho, de produção exógena à região (Lo-
pes, 2007, p. 322).
4. A SÍNTESE POSSÍVEL
Neste trabalho procurámos sistematizar os objectos 
e conjuntos cerâmicos identificados no território 
hoje português da Marca Inferior, com cronologia 
entre os séculos VIII e XII, cujas características, de 
forma mais ou menos evidente, se podem relacio-
nar com as produções cerâmicas islâmicas do Garb 
al-Andalus, distinguindo-se das comuns e conheci-
das naqueles território e cronologia. A realidade ob-
servada é ainda bastante difusa em grande parte do 
território analisado, principalmente na zona mais 
setentrional. A filiação islâmica das cerâmicas aqui 
analisadas é evidente nalguns casos e, mais frequen-
temente, apenas hipotética. A título de exemplo, 
refira-se a dificuldade na distinção entre cerâmicas 
alto-medievais visigóticas e emirais; e entre cerâmi-
cas medievais islâmicas e algumas produções tardo 
medievais cristãs de tradição mudéjar (séculos XIII 
e XIV). Mais complexa ainda é a interpretação de 
achados isolados e conjuntos, uma vez que não é fá-
cil relacionar estes materiais com a presença de po-
pulações islâmicas ou de cultura islâmica e menos 
ainda com um domínio islâmico territorial efectivo. 
Os contactos e as trocas, de natureza diversa, entre 
cristãos e muçulmanos, neste território, ocorreram 
decerto durante todo o período em que aqui convi-
veram, negociaram, viajaram e se confrontaram.
A norte do Douro, embora se identifiquem cerâmi-
cas de cozedura redutora, mais presentes nas áreas 
de “fronteira” do al-Andalus, verifica-se, igualmen-
te, em pequena escala, o aparecimento de novidades 
formais e ornamentais. Aliando a diminuta pre-
sença muçulmana nestas terras a norte do Douro à 
ausência de estudos vocacionados para os séculos 
VIII/IX, bem como ao débil conhecimento dos ma-
teriais que caracterizam o período islâmico inicial, 
deparamo-nos com uma escassez de informação 
arqueológica superior àquela que as fontes indicam. 
Deste modo, além de ser imprescindível incremen-
tar as intervenções e os estudos, tendo como objec-
tivo reconhecer a presença islâmica e de materiais 
islâmicos nestas regiões mais nortenhas da Marca 
Inferior, é também fundamental a revisão de algu-
mas cerâmicas atribuídas genericamente à Antigui-
dade Tardia.
A sul do Douro, o “inventário” dos sítios com in-
dícios de presença islâmica ou de contactos com o 
mundo islâmico denota, tal como acontece para a 
região mais a norte, as lacunas da investigação, su-
gerindo uma certa relutância em aceitar a influência 
islâmica para as áreas setentrionais da “fronteira”. 
Continuam a ignorar-se as evidências toponímicas, 
que, embora impere a onomástica cristã arabiza-
da, indica a existência de grupos árabes-berberes. 
Regista-se, igualmente, o desconhecimento do po-
voamento rural, nomeadamente dos sítios rurais 
de transição (séc. VII/VIII e séc. VIII/IX). Num 
território de população predominantemente cris-
tã (pese embora os grupos de berberes que aqui se 
estabeleceram), em que a conquista se fez sobretu-
do por pactos de capitulação, e onde os sucessivos 
movimentos de conquistas e reconquistas impedi-
ram uma ocupação islâmica continuada, torna-se 
muito difícil distinguir no terreno os vestígios que 
nos deixaram as populações que o habitaram en-
tre os séculos VIII e XII. De qualquer forma, deve 
referir-se alguma convergência na distribuição dos 
vestígios arqueológicos e nas referências documen-
tais, essencialmente na fase califal/taifa (Figura 2). 
Se bem que beneficiando de estudos importantes 
no que toca à componente moçárabe da população e 
de abordagens com recurso à toponímia, a caracteri-
zação do processo de islamização nestes territórios, 
particularmente no que concerne aos abandonos e 
continuidades entre os períodos visigótico e emiral, 
carece de aprofundamento. 
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Figura 1 – Distribuição dos sítios arqueológicos com cronologia Emiral, com indicação dos locais referidos na docu-
mentação (Barroca, 2008-2009 e 2016; Viguera Molins, 1998).
Sítios que forneceram conjuntos cerâmicos: 1: Quinta do Paço Velho (Ponte de Lima); 2: Cilhades (Torre de Moncorvo); 
3: Castro do Monte Valinhas (Arouca); 4: Trancoso (Trancoso); 5: Torre do Codesseiro (Guarda); 6: São Pedro de Capinha 
(Fundão); 7: Castelo de Leiria (Leiria); 8: Quinta da Granja (Alcobaça).
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Figura 2 – Distribuição dos sítios arqueológicos com cronologia Califal-Taifas, com indicação dos locais referidos na 
documentação (Barroca, 2008-2009 e 2016; Viguera Molins, 1998).
Sítios que forneceram conjuntos cerâmicos: 1: Castelo de Aguiar de Sousa (Paredes); 2: Castro da Mogueira/São 
Martinho de Mouros (Resende); 3: Cilhades (Torre de Moncorvo); 4: Castelo da Feira (Santa Maria da Feira); 5: Trancoso 
(Trancoso); 6: Senhora do Barrocal II (Satão); 7: Viseu (Viseu); 8: São Gens (Celorico da Beira); 9: Soida (Guarda); 10: 
Castelos Velhos (Guarda); 11: Penedo dos Mouros (Gouveia); 12: Monte Aljão (Gouveia); 13: São Pedro da Capinha 
(Fundão); 14: Coimbra (Coimbra); 15: Santa Olaia (Figueira da Foz); 16: Paço da Ega (Condeixa-a-Nova); 17: Conimbriga 
(Condeixa-a-Nova); 18: Egitania/Idanha-a-Velha (Idanha-a-Nova); 19: Sertã (Sertã); 20: Castelo de Leiria (Leiria); 21: 
Gruta do Caldeirão (Tomar); 22: Tomar (Tomar); 23: Castro de São Miguel da Amêndoa (Vila de Rei/Mação); 24: Torres 
Novas (Torres Novas).
Achados isolados: 25: Croca (Penafiel); 26; Guarda (Guarda); 27: Montemor-o-Velho (Montemor-o-Velho); 28: Ansião 
(Ansião).
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Figura 3 – Cerâmicas islâmicas do Garb setentrional “português”. (1-4) Quinta da Granja, Maiorga, Alcobaça (Gonzalez, 2013); 
(5 e 6) Capela de São Pedro, Capinha, Fundão (Santos e Albuquerque, 2015); (7 a 11, 14 e 15) Cilhades, Felgar, Torre de Moncorvo 
(Rosselló et alii, 2016); (12, 17 e 18) Castelo de Trancoso, Trancoso (Ferreira et alii, 2012); (13, 19 e 22) Pátio das Escolas da 
Universidade de Coimbra, Coimbra (Catarino et alii, 2009); (16) Castelo de Santa Maria da Feira, Santa Maria da Feira (Teixeira 
e Fonseca, 2002/2003); (20, 21 e 23) Beco das Condeixeiras, Coimbra (Silva, 2014); (24 e 25) Castro de S. Miguel da Amêndoa, 
Vila de Rei / Mação (Bubner e Bubner, 1993 e 1993a); (27-29) Ansião, Pombal (colecção Padre José Eduardo Coutinho); (30) 
Santa Olaia, Figueira da Foz (Nazaré, 2013).
Apoio: 
View publication stats
